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RESUMO 
Foram colhidas amostras de plantas de dois 
cultivares de sorgo sacarino (Brandes e Rio), 
cultivados em um Latossol Roxo, de 20 em 
20 dias, onde se analisou a acumulação de matéria seca, Ν, Ρ, K, Ca, Mg e S. 
Ambos os cultivares apresentaram maior velo¬ 
cidade de absorção para a maioria dos nu-
trientes no período compreendido entre o aparecimento do primórdío da panícula e o 
florescimento, com algumas excessões. 
O cultivar Brandes apresentou maiores velo-
cidades de absorção de nutrientes do que 
o cultivar Rio, nos períodos de máxima taxa 
de absorção, mesmo apresentando ciclo longo. 
* Parte da tese de doutoramento do 1º autor; com apoio fi-
nanceiro do BNDE. Entregue para publicação em 2 9 / 0 6 / 
1981 . 
** Departamento de Agricultura e Sílvicultura,FCA/UNESP, Bo¬ 
tucatu, SP. Com bolsa do CNPq. 
*** Departamento de Química, E.S.A. "Luiz de Queiroz", USP. 
INTRODUÇÃO 
Na literatura não foram encontrados relatos sobre a acu 
mu 1 ação de nutrientes pelo sorgo sacarino em função da Idade. 
Oe maneira geral, parece haver corcondância entre os au-
tores quanto a acumulação de nutrientes pelo sorgo gran \ fe-
ro , sendo que a absorção de Ν é rápida nos estágios iniciais 
da cultura e nos estágios finais da mesma, sendo que nos está 
gios finais, em números absolutos, a planta absorve mais Ν do 
que nos estágios iniciais. A absorção do potássio assemelha -
se i do nitrogênio e a absorção de fósforo é praticamente li-
near durante todo o ciclo da cultura. 
Oo emborrachamento até o estágio de final do floresci-
mento há decréscimo na taxa de absorção de nutrientes pe lo sor 
qo qranífero, e nessa fase o acúmulo de Ν aparentemente ces­
sa U A N E & WLAKER, 1961; BOX, 1971; VANDERLIΡ, 1972; ROY δ 
WRIGHT, 197¾). 
Os teores de Ν e Κ são altos até o emborrachamentoesão 
diferentes em plantas de sorgo granffero adubadas e não adu-
badas, do emborrachamento até o infcio da formação dos grãos 
os teores são menores e não há diferenças entre plantas aduba 
cas e não adubadas, e nos estágios mais tardios aumentaram os 
teores de Ν e K, e ainda as diferenças entre plantas aduba-
das: para o fósforo, cujos teores diminuem com a idade da plan 
ta, as diferenças entre plantas adubadas e não adubadas são 
aparentes durante todo o ciclo da cultura (LANE & WALKER, 
1 9 6 1 ) . Existem evidências na literatura de que o Ν e o Ρ são 
trans locados para os grãos do sorgo granffero, mas quase não 
há translocação do potássio (LANE & WALKER, 19.61; VANDERLIP, 
1 9 7 2 ; ROY & WRIGHT, 197¾; ROSOLEM, 1978). 
MATERIAL Ε MÉTODOS 
0 presente estudo foi r e a l i z a d o com do is c u l t i v a r e s de 
sorgo s a c a r i n o (Brandes e R i o ) , em condições de campo, em s o -
lo c l a s s i f i c a d o como La tosso l Roxo, contendo 2,07¾ de M.O.; 
pH 6 , 0 ; e em meq/100 g TFSA: 3,36 de H+, 0,16 de Al3+, 0,27 
de K + , 5,52 de C a + + , 2,08 de M g 2 + , 0,07 de P0?7 no ano agrfco 
la de 1977/78. 
As plantas de sorgo sacarino receberam adubaçio na dose 
de 150 , 200 e 100 kg/ha de Ν, P2O5 e K2O, respect ivãmente, nas 
formas de sulfato de amônio, superfosfato simples e cloreto 
de potássio. 
Foram feitas amostragens a intervalos de 20 dias, a par 
tir do vigésimo dia após a emergência das plantas. Em cada tra 
mostragem as plantas eram cortadas junto ao solo e divididas 
em colmo, folhas, raquis e grios, dependendo do estádio fisio 
lógico. As diversas partes das plantas foram secadas em estu-
fa, pesadas e a seguir foram realizadas analises de Ν, Ρ, K, 
Ca, Mg e S. 
RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 
Até aos kQ dias de idade das plantas, como se vê na Fi-
gura 1, ambos os cultivares de sorgo apresentaram crescimento 
relativamente lento, e a partir daí o crescimento foi bemmais 
rápido. Ambos os cultivares parecem ter apresentado uma ten-
dência a diminuir a taxa de crescimento, medida pela acumula-
ção de matéria seca total, a partir de 50¾ de florescimento, 
que ocorreu aos 70 dias para o cultivar Rio e aos 90 dias pa-
ra o cultivar Brandes. 
Pela Figura 1 pode-se notar ainda que o cultivar Rio, 
com ciclo de 100 dias aproximadamente, produziu 14.600 kg/ha 
de matéria seca total, ao passo que o cultivar Brandes, com 
ciclo de aproximadamente 120 dias mostrou uma produção de 
I6.3OO kg/ha de matéria seca total. 
Os padrões de acumulação de matéria seca de folhas, ra-
quis e grãos foram diferentes para os dois cultivares, o que 
se pode inferir através das diferentes equações de regressões 
obt idas. 
Com exceção da matéria seca de colmos, correspondente 

a 64¾ do total no cultivar Rio e 50¾ do total no cultivar Bran 
des, a distribuição relativa da matéria seca foi semelhante 
para as duas cultivares. 
A distribuição obtida para o.sorgo sacarino é bem dife-
rente daquela obtida por ROSOLEM (1978) para o sorgo granffe-
ro, que apresentou em media 5¾¾ da matéria seca total acumula 
da pela parte aérea da planta nos grãos. Esta diferença é um 
reflexo da especialização da planta, uma para produção de col 
mos e outra para produção de grãos, embora pertencendo ã mes-
ma espécie. 
Os padrões de crescimento do sorgo sacarino foram seme-
lhantes aqueles encontrados para o sorgo granffero por LANE δ 
WALKER (1961) e por VANDERLIP (19721. 
Acumulação de nitrogênio 
Pela Figura 2 nota-se que a acumulação total de nitro-
gênio, para o cultivar Rio foi muito rápida dos 20 aos 60 
dias da emergência das plantas, e obedeceu a uma regressão de 
4? grau, ao passo que a acumulação de nitrogênio pelo culti-
var Brandes se deu segundo uma regressão cúbica, sendo que o 
per Todo de grande absorção por unidade de tempo ocorreu dos 
20 aos 80 dias da emergência das plantas. Estas diferenças fo 
ram devidas principalmente aos teores de nitrogênio encontra-
dos nas partes das plantas (Figura 2)., uma vez que os padrões 
de acumulação de matéria seca total foram semelhantes para os 
dois cultivares. 
No período do emborrachamento até o infcio de enchimen-
to dos grãos (60 a 80 dias) parece ter havido uma diminuição 
da absorção de Ν do solo pelo cultivar Rio, pois ao contrá-
rio da acumulação de matéria seca (Figura li, existe uma gran 
de diminuição dos teores de nitrogênio nas partes das plantas, 
com reflexos nà acumulação total de nitrogênio. Ainda é evi-
dente neste período uma redistribuição do Ν da planta, que 
vai principalmente das folhas, e até dos colmos para a ráquis 
e grãos (Figura 2). Tendências semelhantes foram observadas 
por LANE δ WALKER (1961) para o sorgo granTfero. 

J á para o c u l t i v a r Brandes e s t a tendênc ia não fo i obser 
v a d a , sendo que a r e d i s t r i b u i ç ã o do n i t r o g ê n i o das f o l h a s p a -
ra os grãos foi ev iden te apenas a p a r t i r do f l o r e s c i m e n t p ( a -
proximadamente 90 d i a s ) , e a acumulação do n i t r o g ê n i o nos col^ 
mos é prat icamente l i n e a r durante todo o c i c l o da c u l t u r a . 
Ε importante r e s s a l t a r a inda q u e , apesar da d i s t r i b u i ­
ção r e l a t i v a da matér ia seca t e r s i d o semelhante para os d o i s 
c u l t i v a r e s , o mesmo nao aconteceu com as quant idades de n i t r o 
gênio c o n t i d a s nas par tes das p l a n t a s . 
Acumulação de fósforo 
Cons iderando-se o c i c l o d i f e r e n t e das p l a n t a s , a acumu-
lação de f ó s f o r o p e l a s par tes dos d o i s c u l t i v a r e s de s o r g o , 
foram semelhantes . V a l e s a l i e n t a r que para o c u l t i v a r Brandes 
as equações de regressão não se a jus ta ram per fe i tamente aos 
dados o b t i d o s , apesar da a l t a s i g n i f i c a n c i a encontrada ( F i g u -
ra 3) . 
Para ambos os c u l t i v a r e s , os teores de Ρ apresentaram 
d iminu ições em função da idade da p l a n t a , como exceção do pe-
r íodo compreendido en t re o aparecimento do pr imórdio da panf -
c u l a (40 d i a s ) e o emborrachamento (60 d i a s para o c u l t i v a r 
Rio e 80 d i a s para o c u l t i v a r Brandes) ( F i g u r a 3). Neste mes-
mo per íodo as quant idades de Ρ acumuladas e a matér ia seca nao 
mostraram a mesma t e n d ê n c i a , levando a se i n f e r i r que a e x i -
gênc ia em Ρ d i s p o n í v e l no s o l o fo i muito a l t a . 
A tendênc ia de d i m i n u i ç ã o na taxa de absorção de Ρ r e ­
l a t a por LANE δ WLAKER (1961) parece s e r mais ev iden te no pre 
sente t r a b a l h o para o c u l t i v a r Brandes do que para o c u l t i ­
va r Rio ( F i g u r a 3). 
Foi v e r i f i c a d a in tensa t r a n s l o c a ç ã o do Ρ para os g r ã o s , 
sendo que e s t e s concentraram 53¾ do t o t a l absorv ido para o c u ] 
t i v a r Rio e h2% para o c u l t i v a r Brandes , sendo que e s t e s v a l o 
res r e l a t i v o s são e q u i v a l e n t e s aque les observados por LANE δ 
WLAKER (1961) e VANDERLIP (1972) para o sorgo g r a n í f e r o . 

Acumulação de potássio 
Segundo os r e l a t o s de LANE £ WALKER (1961). e VANDERLIΡ 
(1972), a acumulação de Κ pe lo sorgo g ran f fe ro segue os mes­
mos padrões observados para o n i t r o g ê n i o . No presente c a s o , 
com sorgo s a c a r i n o , t a l f a t o ocorreu apenas para o c u l t i v a r 
R i o , como se pode notar pe la F i g u r a 4. 
A absorção de Κ pelos d o i s c u l t i v a r e s fo i muito ráp ida 
de 20 d i a s após a emergência a té poucos d i a s antes do emborra 
chamento. Daí" a té o i n f c i o do enchimento dos grãos a taxa de 
absorção de Κ parece ter d iminufdo , com um subsequente aumen­
to nos e s t á g i o s mais t a r d i o s da c u l t u r a ( F i g u r a 4). 
Embora as quant idades tenham s i d o d i f e r e n t e s , e as equa 
çoes a j u s t a d a s tenham s i d o também d i f e r e n t e s em a lguns c a s o s , 
os padrões observados para a absorção de Κ ( F i g u r a 4 ) , de ma­
nei ra gera l foram semelhantes para os d o i s c u l t i v a r e s de s o r ­
go s a c a r i n o , tanto para teores como para quant idades apresen 
taram pequena t r a n s l o c a ç ã o de p o t á s s i o , que parece ter s i d o 
t ranspor tado das f o l h a s para os co lmos, que apresentaram 79¾ 
do Κ t o t a l no c u l t i v a r Brandes e 85¾ no c u l t i v a r Rio ( F i g u r a 
M. 
Acumulação de cálcio 
Pela F i g u r a 5 n o t a - s e que o comportamento d o i s do is cu] 
t i v a r e s com r e l a ç ã o ao Ca apresenta d i f e r e n ç a s para algumas 
par tes das p l a n t a s , provavelmente em função da carga g e n é t i c a 
de cada c u l t i v a r (VOSE, 1963); GERLLOF, 1963; EPSTEIN & JEFFE 
R I E S , 1964). 
Ao c o n t r á r i o do que foi observado para Ν, Ρ e K, os teo 
res de Ca nas f o l h a s do sorgo s a c a r i n o apresentaram aumentos 
com a idade da p l a n t a , aparentemente a p a r t i r da d i f e r e n c i a -
ção da pan fcu la (aproximadamente 40 d i a s da emergência das 
p l a n t a s ( F i g u r a 5). ANDRADE et alii (1977) apresentaram resul_ 
tados obt idos com 5 c u l t i v a r e s de m i l h o , onde os teores de Ca 
nas f o l h a s + colmos permaneceram prat icamente e s t á v e i s para 
todos os c u l t i v a r e s em função da idade das p l a n t a s . 


Os padrões de acumulação total de Ca pelas plantas fo-
ram semelhantes para os dois cultivares, com períodos de gran 
de absorção desde 20 dias até o emborrachamento (Rio - 60 
dias; Brandes - 80 dias), e a partir deste ponto ocorreu gran 
de diminuição na taxa de acumulação de Ca. 
Até a diferenciação da panícula, a acumulação de Ca nas 
folhas parece ter sofrido grande influência da acumulação de 
matéria seca, pois os teores foram relativamente baixos e pra 
ticamente constantes (Figura 5 ) . Nos períodos fisiológicos sb 
sequentes os teores de Ca nas folhas apresentaram modifica-
ções, com reflexos na taxa de acumulação. Nestes estágios a 
taxa de acumulação total de Ca foi relativamente baixa, Com 
a taxa de acumulação de Ca nas folhas do cultivar Rio foi mais 
alta do que o total neste período, é possível deduzir-se que 
deve ter ocorrido uma certa trans locação de Ca nos colmos pa-
ra as folhas deste cultivar, o que não ficou evidente para o 
cultivar Brandes. As quantidades e teores de Ca nas raquis e 
grãos foram baixos para ambos os cultivares (Figura 5 ) , 
Segundo a literatura, o cálcio ê um nutriente imóvel no 
floema (EPSTEIN, 1975; MALAVOLTA, 19761 , mas EPSTEtN (1975). 
cita um experimento de Mason e Maskell em que um anelamento no 
caule não afetou a distribuição do cCa na planta, evídencian 
do a existência de transporte deste nutriente pelo xilema, e 
o mesmo EPSTEIN (1975) admite o transporte do Ca nas corren-
tes transpiratõrias, o que foi também ressaltado por MALAVOL-
TA et aVii (1975) . Pode ter ocorrido que o Ca contido no col-
mo nos estágios iniciais da cultura não estivesse todo ligado 
a pectatos e outros compostos insolúveis (MALAVOLTA, 1976)., 
tornando assim possível seu deslocamento para as folhas pela 
corrente transpiratória através do xilema. 
Acumulação de magnêsio 
Vê-se na Figura 6 que, embora as quantidades absorvidas 
tenham sido um pouco diferentes, e a distribuição relativa na 
partes seja também diferente, os padrões de acumulação de Mg 
e de Ca, dentro de cada cultivar, em função da idade da plan-
ta, foram muito parecidos. Quanto aos teores de Ca e Mg, ames 
ma tendência pode ser observada. 

0 Mg é t i d o como n u t r i e n t e móvel dentro da p l a n t a (EPS­
T E I N , 1975 ; MALAVOLTA, 1976), no entanto prat icamente n i o fo i 
observado r e d i s t r i b u i ç a o do Mg no c u l t i v a r Brandes, No c u l t i ­
var Rio Θ Mg parece ter s a í d o dos colmos para as f o l h a s , r a -
q u i s e g r ã o s . Desta mane i ra , ao f i n a l do c i c l o , os colmos do 
c u l t i v a r Brandes cont iveram kl% do t o t a l de Mg a b s o r v i d o , en -
quanto no c u l t i v a r Rio e s t e v a l o r r e l a t i v o fo i apenas 11¾, com 
Impl icações importantes nas quant idades de magnésio exportado 
do s o l o em cada c i c l o c u l t u r a l de sorgo s a c a r i n o , uma vez que 
os colmos s i o r e t i r a d o s da área c o l h i d a . 
Em v i s t a dos r e s u l t a d o s o b t i d o s , considerando um c e r t o 
antagonismo que e x i s t e en t re as absorções de Ca e Mg (EPSTEIN, 
1975; MALAVOLTA, 1976) e a inda que MALAVOLTA et alii (1976) 
suger i ram a e x i s t ê n c i a de i n i b i ç a o c o m p e t i t i v a ent re e s t e s , 
do is Tons, a absorção e r e d i s t r i b u i ç a o do Ca e do Mg nas plan 
tas parecem ser governadas pe lo mesmo mecanismo, e estarem 
sob c o n t r o l e g e n é t i c o (EPSTEIN δ J E F F E R í E S , . 
É conveniente lembrar que o s o l o em que as p l a n t a s de 
sorgo s a c a r i n o foram c u l t i v a d a s apresentou teores a l t o s de Ca 
e Mg. 
Acumulação de enxofre 
0 exame da F i g u r a 7 r eve la que apesar dos teores de S 
em função da idade das p l a n t a s , a d i s t r i b u i ç ã o r e l a t i v a de S 
nas p a r t e s , e os padrões de acumulação to ta l de S terem a p r e -
sentado alguma semelhança ent re os c u l t i v a r e s , os padrões de 
acumulação de S nas f o l h a s , co lmos, r a q u i s e grãos foram d i f e 
r e n t e s , o que é e v i d e n c i a d o pelos d i f e r e n t e s grãos das equa-
ções de regressão que se a jus ta ram aos dados obt idos para c a -
da c a s o . 
Segundo MALAVOLTA (J976} o S n io se r e d i s t r i b u i a p r e c i a 
velmente v i a floema e x i l e m a , no entanto f o i notada uma c e r t a 
t r a n s l o c a ç ã o do S das f o l h a s e da r a q ü i s para os g r i o s do sor 
go s a c a r i n o , apenas no c u l t i v a r Brandes. 
Ocorreu um per íodo de grande absorção de S no e s t á d i o 
compreendido ent re a d i f e r e n c i a ç ã o da p a n í c u l a e o emborracha 
mento. 

Períodos de maxima absorção 
Para o cálculo dos dados apreseetados na Tabe a I , re-
ferentes a velocidade de absorção dos nutrientes, admitiu-se 
que as regressões fossem lineares dentro de cada perTodo, per 
mitindo que se chegasse a um valor médio para os per Todos con 
s iderados. 
RIO BRANDES 
20 a 4Q - crescimento vegetai 40 a 60 - crescimento 
vo vegetativo e 
40 a 60 - prímórdio da panTcu- aparecimento 
Ia até florescimento do prímórdio 
60 a 80 - florescimento até en da panfcula 
chi mento dos grãos 60 a 80 - emborrachamen 
to-floresci-
men to 
100 a 120 - enchimento 
dos grãos 
Pode-se notar pela referida tabela que para o cultivar 
Rio o período que vai do aparecimento do primórdío da panícu-
la ao florescimento foi aquele em que houve maior velocidade 
de acumulação de matéria seca e maior velocidade de absorção, 
para os nutrientes. As maiores velocidades de absorção de K, 
Ca, Fe e Zn ocorreram antes deste período, e as maiores velo-
cidades de absorção de B, Cu e Mn ocorreram após aquele perío 
do. 
Com algumas exceções as tendências observadas paraocul^ 
tivar Brandes foram as mesmas, mas em função do ciclo dos dois 
cultivares o número de dias abrangidos neste caso era maior 
do que para o cultivar Rio, pois o primórdío da panícula do 
cultivar Brandes apareceu aos 50 dias, e não aos 60 como f o i 
considerado em função das amostragens. 
0 cultivar Brandes apresentou maiores velocidades de ab 
sorçao de nutrientes do que o cultivar Rio, nos períodos de 
máxima taxa de absorção, mesmo apresentando ciclo mais longo. 
SUMMARY 
ACCUMULATION OF DRY MATTER AND MACRONUTRIENTS BY TWO 
VARIETIES OF SWEET SORGHUM 
Samples of two varieties of sweet .sorghum (Brandes and 
Rio) grown on a Dark Red Latosol (Barra Bonita, SP) were col-
lected and analysed (dry matter and macronutrient contents) 
at intervals of 20 days. 
Both varieties showed faster uptake of most of the 
nutrients between flower initiation and head formation. 
Variety Brandes, in said period, took up more nutrients 
per day than the other, although its cycle was longer. 
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